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Omni»' (inwr/fiiífo, #í iVú, 0( tnditputtb, et

\amor.d blasphemia, tallalur a coibs cum om-

uuhtia. Ep, ad Ephes. '*—D.—3Í.
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Qui ant em perspe.v^it in team per fedam íi-

bcrtafjt», d pcrmanscrit in ea, non auditor obh

viosns fadas, ml fadar operis; hie betttiiH in

fado suo ci-it. Epist. B. Jacabi cap. I v. 35
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PARTE Oííi !Ji

governo m provincu
Expkdíkntb no dia 1.°de Julho de 1870,

«=P(iilurin=5 Recommcmlandn a
todas as aúioi itladds eiveis e mi li tá-
res,a quem esla for apresentada, que
prestem lodo c qualquer auxilio de
que necessitar o engenheiro da pro-
viucia Dr. Gustavo Luiz Guilherme
Di.dl*qite segue em serviço relativo
aolevameolo da planta do rio Par-
nahyba de (pie se acha encarregado,
ate a comarca de Paranaguá.

—Ollicio ao inspeclor ifadminis-
tração de fazenda provincial—Trans-
miltindo para os fins çonvenienlèWa
¦certidão do ponto dos empregados da
secretaria desta presidência, relativa
ao mez de Junho próximo lindo.

Do secretario.
—Idem ao l.° secretario da As-

sembléa legislativa provincia!—Em
resposta ao oificio deS. S. datado de
boje, remotto-lhe 24-'.exemplarei das
leis provinciaes do 1807, coulendo o
regimento interno da assembléa le-
gislativa provincial, que S. S. roque-
sita para serem dõslribuidos aos Srs.
deputados.

—Idem ao mesmo—Cumprindo ó
. que foi determinado por S. lixe. o

Sr. vice-Presidente da provincia, lem
a honra de passar ás mãos de S. S.,
para os fins devidos, o autbograpbo
do projecto de lei fixando para o an
no financeiro dé 1870 à 1871 a des-
peza da provincia, oquala Presiden-
cia, julgando não dever sançeiohar,

o

do produeto de cada verba, e qual a
sommn despendida durante b in \snio
periodo, para poder satisfazer o que
foi determinado em aviso circular do
Ministério do Império de 10 de mar-
ço ultimo, dolormina-lhe que no pra-
so de cinco dias depois da recepção
desle, remelta a referida informação,
sob pena de responsabilidade.

Õjliciou-se uesle sentido ás ca-
máras dos oiilròs municípios.

Do secretario.

—Circular ao Dr. juiz dc direito
da capital.--Remcllen Io o exemplar
da lista de revisão de antigüidades
dos juizes de direito, alé 31 de de-
zembro dc 18G0.

I! o. mel leo -se aos de mais juizes de
direiio.

—Idem ao presidente e membros
da junta de qualificação de votantes
da freguezia tie Paranaguá.—Do or-
dem de S. Exc o Sr. vice-presidente
da provincia aceusa o recebimento
dos oÍGeios de S. Mucs datado de 2
de março ultimo que acompanhou as
copias aulhunlieas da revisão da qua-
li ficação de volantes dessa freguezia
no corrente anno.

*¦

Despados.

Ipãp Miguel Jarrinha—Tnforme o
Sr. director da instrucção publica.

Bacharel Manoel Rufino Jjrgc de
Souza—Concedido sem vencimentos.

Bíiit -8,.

—Portaria.—Concedendo ao ba-
cbarel Manoel Rufino Jorge de Sou-.
za, promotor publico dè Peracuruea,
tréz mezes de licença sem vencimen-

c corpo de saude dn miiiislerio -Ia n is lermos dos arls. 10 e 20 da lei cn'todas as suas parles, o requer?-
gtierra «Ioexercício (le lüü|-a hS70, tio l dé outubro de 1828, conce- menty, approvado por essaassembléa
resolve nos lermos do ml. jjj 7 do der a .escusa ^jpo lhe _ hu requonda ' 

que acompanhou o offiivi.£ ,de .&,£..
decreto n, 288 i- do 1" dé .To verei rn pelo'Verea. lor José Fioriiído de Mel d.iludo de honlem, assim respon-
de 1802, e em vista da informação J Io, se julgar legaes e justos* co

mandou devolver, dentro do hraze, .
i. . i, ,tn „,n; ,;,,.„t .,;,.„! los para tratar de seus interessesmarcado pelo acto aadicional, visto i . !

ter a assembléa que- o decretou, du-
rante a sessão do anno passado, en-
cerrado seos trabalhos oito dias cie-
pois de ter feito a remessa do mes-
mo projecto, sobre o qual S. Exc
ainda, não linha resolvido.

B&ia »,
—Portaria, — Àllendendo a ne-

'cessidadé de enviar soecorros ás
pessoas pobres da villa de Princi-
lie Imperial.' que forem atacados pela
epidemia que alli grassa com inlen-
sidade, resolve fundado no artigo 5."
§ ].' cio decreto n, 2884 do Io de
•'fevereiro de- 1803, abrir sob sua
responsabilidade um credito da quan-
tia dé 79$$40 reis, ria verba «Soe-
corres públicos e melhoramentos do
estado sanitário» do passado exercício
de 1800—1870, visto achar se es-
oglada. conforme Consta da informa-
ção tio inspector da thesouraria dc
fazenda em dala dc 8 de março des
te anuo, para ser applicada ao paga-
mento de 'medicamentos, os quaes
serão distrihuidos convenientemente
ás pessoas indigentes affccladas da
mesma epidemia.

Fizerão-se as precisas communi-
cações.

—Circular á câmara municipal
da capital.—Extranhando a demora

que tem havido da parle da câmara
n u iicipal desta capital cm dar cum-

pri óculo ao objecto do officio circu-
lar que lho dirigio esla Presidência
em lo no o!mü ultimo exigindo uma
informação sobre sua receita arrecá-
dada durante o anuo próximo pas-
$$ç e o anterior; COffl i declaração

dentro da província.
Fizerão-se as precisas communi--

'cações.
s

^Idem'.=='Goncedô'ndõ ao profes*
sqi' publeo de primeiras li.Uras da

T.imm \tl.villa da Independência', João oiu: et
Jarrinha um mez dejicença com or-
denadó para tratar de sua saude on-
de lhe convier.

Fizerão sc as precisas communi-
cações. '

—ídcm.=Concodendn ao profes-
sor publico (lã villa de Jeromenha,
João Raimundo de Souza Guimarães
tréz mezes de licença com ordenado
para Ira lar de sua saude.

Fizerão-se as precisas communi-
cações.

—Idem.—Nomeando de confor-
midade com o arl. 48 da lei n. 602
de 19 do setembro de 1850 e pro-
posla do tenente -coronel comman-
dante do 11' batallíão da guarda na-
cional do municipio de Peracuruea
os officiaes seguintes:

Ia Companhia.
Para ai feres em lugar do aiferes

Onofre de Britto Mello o guarda na-
cional Domingos Ramos de Carvalho.

4a Companhia.
Para tenente em lugar de João

Pedro do Britto Foniahelles, que pas-
sa a capitão o aiferes Onofre de Bril-
to Mello.

Fizerao-se as precisas communi-
cações.

—-Idem.—\llcndendo que se a-
chão esgotadas as ver bas--Exercito

da ihesmiraria de fazenda, abrir sob1
sua responsabilidade doiisj créditos
na imporlancia de $:ÜOO£QO0 reis:
sendo 0:800*000 reis u|verba—
Exercito — e 1:200^000? reis na
verba—Corpo de saude e hospitaes
afim de ocorrer as despezas inhe-
rentes ás dias verbas alé ò fim do
dito exercício.

Fizerão-so as precisas communi-
cações.

—Officio ao Dr. juiz de tjfrcilo dc
Paranagná.=Aulorisando a S. S.
para deferir juramento c dltr posse
nos lermos da lei ao bacharel Joa-
quim Damasceno Nogueira. |'promo-
tor publico nomeado para ejssa co-
marca.

Do secretario.
t—Officio ao inspector (fodminis-

tração de fazenda provincial.f-Cum
prindo o que foi determinado pelo
Exm. Sr. vice presidente tia provin
cia, passa ás mãos de S Mie, para
que satisfaça e dev Iva com|brevi-
dade, os trez reqneriimínlosljunlos
que forão remcllidos á esta!: secre-
Ia ria pelo 1" secretario da assjmbléa
legislai iva provincial.

—Idem ao mesmo.—Dei ordem
de S. Exc o Sr. vice Presidente da
província remelte a S. Mce,para que
satisfaça e devolva, o requerimento
junto do deputado á assembléa legis-
inIiva, bacharel Manoel Pinheiro de
Miranda Osório.

no

Despachos.

João Miguel Jarrinha—Comjodido
José Ferreira de Vasconcellos-^-

Dê-se.
João Rapli-ia Monteiro Sol/rinho

—Como requer.
Mariano Xavier do Carmo)—Con-

cedido. /-.
Miguel dc Souza Borges.Leal Cas-

lello Branco—Como requer.

Officio ao commond.ante superior
da guarda nacional de PeraeOruea.
—Comníüniçaiiilo que receneò o seo
officio de 21- de juitíió ultimo e que
fica inteirad.0 de haver naquella data
passado o exercício do commando
superior da guarda nacional desse
municipio, ao respectivo lenenie-cn-
ronel chefo do estado maior, em
conseqüência de ler de vir para esla
capital., á tomar assento na Assem--
bléa legislativt provincial.

—Idem ao Dr. juiz de dire fio des
ta capital.—Respondendo seu ollicio.
do 1" ílo corrente, declara lhe que
fica inteirado de haver S. S. nomea
do o Dr. Jçsni.no !o.-é de Freitas pa-
ra o cirgo de promotor publico th
comarca em substituição ao euectiv.o
I ac tarei Manoel Pinheiro de Miran-
da Osório, que naquelle dia deixou,
o exercício por.ter de, tomar assento
na Assembléa provincial.

Oííiciou-se nesto sentido .ao ins-
peclor da ibesonraiia dé fazenda e
ao bacharel Jesuin.ò José de Freitas.

— idem a câmara municipal Hle
Peracuruea.—De posse do officio do
1" de junho ultimo que dirigiu a ca-
mara mtmicinal de Peracuruea, de-

tliz no niesi.no oificio, os moliVos ai-
legados pelo referido vereador.

— Iihin a de Campo-maior.—Ac-
ousando o recebimento de seo officio
datado divâíJ de maio ultimo, decla-
ca-lhe que lira approvada a arruina-
lação dos dizimos dé miunças desse
municipio, pertencentes a presente
Cnlheilq, ('ITecluada peranle a mesma
câmara pelo cidadão Agricola Cas-
lello Branco, pela (piaulia de .352.3
reis como consta do respectivo ler-
mo que enviou.

-—idem a de S Gonçalo ==»Ap-
provando a arruma lação do imposto
de eferições de pesos,e medidas, ef-
fectuada peranle essa câmara muni
cipal pela quantia de 132$000
róis, e da qual traioifcmseu ollicio
dé 24 de junho ultimo, que fica as-
sim respondido.

=4 lem a mesma.—Acrusando o
recebimento de seu officio datado de
22 de junho ultimo.. e declara-lhe
que approva a arrernatação que leve
lugar perante a mesma câmara, das
passagens dos rios Parnahiba e Ca-
nindé pela quantia do 450$000 reis
co n lruTnè""cc^mmÍinic(}íi em seiiditO
officio.

—Idem no Dr. juiz municipal dos
de C . n-ermos oe Lampo-maior e narras.

GonVindo á boa adminisltaçao da
justiça (pie S. Meo pívsíé á residir
por .algum lempo no municinio das
Barras sob sua jnrisdjcção, assim lhe
Ç()mmunica para"quç semi,dcmora]so
Iransporle para o mesmo termo cou-
forme dispõe o deereío n. 270 de
24 de março de 1843.

—Idem no inspcCtoi- da adminis
tração de fazenda provincial. — Co;n-
mnnicando a S. Mee para os fins
çonvenienles, (pie em virtude do dis-
posto pelo arl. 201 do regimeulo in-
temo (fAsseiubléa foram engajados
na respectiva secretaria os cidadãos
Porphirio Alves Ribeiro da Silva,
Antônio Monteiro da Cunha Taver--
hafd c Mârcellino José da Gosta, os
dois primeiros como collaboradores
vencendo cada um a quantia de dois
mil reis por dia, e o ultimo como
ajudante -do'" 

porteiro vencendo a
quantia de mil reis por dia.

—Idem ao provedor da Santa Ca-
sa de Misericórdia.—Approvatido a
arrernatação feita por Manoel Car-
neiro de Sà do fornce-imenlo das die-
las e cosieio do hospihl da Santa
Casa de Misericórdia-desta capital
no corrente semestre, pelos' preços
çouslantc.s da noln que acompanhou
o seu officio ue do corrcnUv

Do secretario.

—Officio ao i° secretario da As
sembléa legislativa provincial. — Re-
m°l!endov de ordem de S. Exc o Sr.'
vice Presidente da provincia a S. S.
para ser apresentada á assembléa le
gislativa provincial a copia da reso-
lução tomada em sessão da junta ad
mirnslraSiva de 25 de abril ultimo,
em y.iri ide da qual foi nomeado col-

ditló.
—Idem ao mosmo.=Em resposla

ao ollicio de S. S. de 4 dõ corrento
cabo declarar lhe que nesla dala S.
Exc. o Sr. vire-Prosidenle da pra-
vincía expediu ordem a administra.»
ção tie fazenda provincial no sentido
de sereia pagos oppoiliinamente o>
cidadãos Porphirio Alves Ribeiro
da Silva. Anlonio Monleiro da Ou-
nha Tavo.-riard c Mârcellino José da
Cosia, admellidos nessa secretaria
como collaboratiorcs, e ajudante do
porteiro, conforme cnmmu.iicou en»
seu meirionad» oificio.

=Ii]ein á() mesmo.—-De ordem de
S. Exc o Sr. vice Presidente da pro
viucia passa ás mãos de S. S. p.arâ
(pio leve ao conhecimento da assem-
bléa legislativa provincial, as duas
copias juntas dos avisos do minislc-
rio da jm-liça de 0 de junho do annn
passado e 31 de março dc\sle nnno,
relativos a execução da lei n. 1157
de 2(mIc junho de 1802, que man-
dou substituir o systema de pesos o,
miíflidas usados nesleimperiopelosyí'.-
lema métrico francez, recommendan-
do ao mesmo Exm. Sr.q' solicite dessa
ãssofnbTéãTquãTftia71 <; T2T¥ríJ{0í"*
reis importância das collecções do
padrões quo devem ser fornecidos
aos diversos municipios desla pró"-
viucia, ao que ja S. Exc deo cum-
priinènio por oceasião dc apresen lar
o seo relatório na installação .dos
trabalhos da presente sessão da mes-
ma Assembléa.

— idem ao inspector da adminis-
tração de fazenda.piovincia!.—Com-
miüiieando para sua intelligencia.
que no dia 23 de junho ultimo o
professor publico da villa da Batalha,
padre Joaquim Mariano da Silva. Gui-
marães deixou o exercício daquelle
cargo, para vir tomar assento ua as-
sembléa provincial.—Idem ao juiz de paz da freguo-
zia d.o Independência.—De ordem de
S. Exc o Sr. vice-presidente da pro-
viucia, aceusa o recebimento do offi-
cio do S. Mcc de 30 de maio ultimo
o bem assim as, copias que o acom-
panburão dai listas dos cidadãos at-
tendidos pelo conselho municipal do
recurso desse municipio.

Despachos.

De.lfino Francisco Bispo do Moraes
-—Como requer de conformidade com
a informação do Sr. commandante
superior c espeça-se acompolenlo
guia de passagem.

—Officio ao Exm.Conselheiro Pre«
sidente do Supremo Tribunal de,jus-
liça.—Accnsando o recebimento de
seu officio. da lad o de 7 de maio nlti-
mo, cabe declarar-lhe q' deo o eon-
venietite destino aos 12 exemplares
da lista de revisão de . antigüidades,
ipie enviou, para serem dêstrihuidos
pelos juizes de, direito com jurisdic-
çáo nesla provincia.

Idem ao delegado de policia
ector das rendas provinciaes da ci do termo Barras. — Declarando

dade da Parnahiba o cidadão FVatv que recebeu o seu officio de 30
cisco Binieio de Carvalho c Mello* 1 do mez passado e que mandoc*.

ciara-lhe que é da sua competência 1 ficando pela mesma copia satisfeito I pôr em liberdade o* 3 íét»*^-
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dos por S. Meo naquella da Ia. vis-
to lerem isenções legaes. E re-
commeiitía-lhe a fiol observância das
ordens quo sobre o recruhniciilo de*
ve ler recebido do Dr. chefe do poli-
cia, cumprindo que sobre este o ou-
tros objeelos do serviço da policia di-
rija se S. i\lee aquella autoridade e
não áesta Presidência.

Do secretario.

<*=OíTicio ao official maior ser-
vindo'ile secretario da presidência
da província do Rio grande do Nor-
te.—Devolvendo o ollicio dirigido
por S. S. a câmara municipal da vil-
Ia de Papary dessa província «pio
veio parar aqui enlre os ofíieios di-
r.igitl is à Presidência.

—Idem ao l .secretario (PAssem-
bléa legislativa provincial. — Passan-
do ás mãos de S. S. para os devidos
fins o orçamento cia receita e ácy
poza da câmara m'üoicipal*da villa
da Independência para o exercício de
1870 á 1871, conforme determinou
o Exm. Sr. vice-presidente da pro-
vincia.

Despachos.

David Moreira Caldas o Deolindo
Mendes da Silva Moura—D5-sc.

Filismino Ferreira Façanha—Ao
Sr. inspector da administração de
fazenda provincial para mandar pa-
gar, se estiver no caso.

Francisco Ferreira dc Britto—Co-
mo requer.

Additamento ao dia 29 de junho.
—Circular.—Officio ao Dr. juiz

de direito desla capital;—Não cons-
tando na secretaria desla presidência
o numero exaclo das sessões judicia
rias havidas nos lermos dessa cornar-
ca durante o anuo passado, haja de
informar com brevidade á semelban-
te respeito; o reeommcuda-lhe qne
envie sempre as devidas communi-
cações de que trata o aviso circular
de 17 de março dc 1855.

Em • idêntico sentido aos de mais
juizes de direilo.

IMSSP.ACfcia©**.
Dia 22 de junho de 1870

Foram despachados as petições c7é:

• David Moreira Caldas—Dò se.
Os capitães da guarda nacional

desla capital, Salustiano Rodrigues
dc Almeida, João Mendes da Silva e
Salustiano Elyscu de Sanl'Àuna—
Idem.

Hermenegildo Lopes dos Reis—
Informe o Sr. inspector da lhesoura-
ria de fazenda.

Coronel Clementino de Sousa
Martins—Concedida.

Francisco Benicio de Carvalho—
Indeferido, visto não ter juntado o
attestado de moléstia, e nem ter ain-
da substituto legal.

Dia 25.
Francisco Vieira Gomes—Deferi-

do.
João Paulo Mendes Pereira—Co

mo requer,.e expeça-seguia de pas-
sagem.

„ Marli niano Pereira do Rego—In-
forme o Sr. conímaudanto superior
cia guarda nacional de Oeiras.

Dia 27.
João Miguel Jânio1 a —Informe o

Sr. Dr. director da instrucção pu-
blica.

O mesmo—Informe o Sr. inspec-
tor da administração de fazenda pro-
vincial.

Dia 28,
Filippe Manoel de Carvalho—In-

forme o Sr. Dr. eb.efe de policia.
-SKSiSSlaews—

EXPEDIENTE DO SECRETARIO.

Dia S dc «snnlio «le 189o.

—Officio ao inspector da admi-
distração de fazenda provincial.—

.X?

Oommimieando para seu conheci-
monto, quo om data de,')() th; maio
ultimo o director geral da inslrue*
ção publica concedeu um iiioís de
licença com ordenado ao prolostjor
publico da villa de Prineipa-Imponal
Miguel Antônio de .Mello Barrolo.'

Bia 0.
—Idem ao cominandanle superior

da guarda nacional da Parnabiha--=
Commuuieandò q' S, Exc. o Sr, vice
presidente da provincia por dospa-
idio do 23 de maio ultimo concedeu
no tenente-coronel Manoel Antonio
de Miranda 0|orioò ao capitão Ma
noel Antônio de Miranda Ozorio Fi-
lho trez meses de licença para trata-
rem de sua saude fora da provincia.—I-.lem ao çominandanto superior
da guarda nacional destii capital.—
CoinmuiiicMido quo por despacho
de 24 de maio ultimo concedeu
S. líxc. o Sr. vice-presidente da
provincia trez meses de licença ao
major João da Cruz e Santos para
tratar de seus negócios fora da pro
vincia.

Dia 7.
—Idem ao secrelario da presi-

dencia do Ceará. — Accusando o
recebimento de seu olfieio dotado de
10 de maio ullimo sob n. 5, e jun-
tamente uma portaria de passagem
que foi entregue á quem interessava.

—Idem ao administrador do cor-
reiò.—De ordem de S. Exc. o Snr.
vicé-présidenle da provincia sirva-se
informar quaes os motivos que deter-
minarão a demora do ultimo correio
que chegou de Caxias.

Dia 8.
—Idem ao coinmandantc superior

da guarda nacional da Pernahyba=
Communicando que S. lixe, o Snr.
vice-presidente da provincia, por
despacho de 6 do correnle icsolveo
conceder a licença de trez mezes que
S. S. lhe requereo para tratar de seus
negócios particulares na provincia
do Ceará.

—Mem a José do Rego Barros
Paim juiz municipal supplente em
exercício do termo dos Picos.—
Communicando para sua inlelligen-
cia, que por despacho de C do cor-
rente S. Exc. o Sr. vice presidente
da provincia, concedeo lhe a licença
de dons mezes que S. Mce lhe re-
qiioreo para tratar de seos negócios
oüde lhe convier.

Dia 10.
—Idem ao commandante superior

da guarda nacional de Príncipe lm-
perial.—Communicando pnra os fins
convenientes, que. S. Exc. o Sr. vice
presidente da provincia, por déspa-
cho desta- data, Concedeo 6 mezes de
licença, ao tenente da 3a companhia
do 15' batalhão de infantaria da
guarda nacional desse commando
superior, Li.heralo Carlos de Saboia,
para tratar de sua saude no termo
da Independência.

—Idem ao secrelario da assem-
bléa legislativa.=^=Em resposta ao seo
p'ffiei'0 de 11 do correnle, cabe de-
clura-lbe que nesta dala S. lixe, o
Sr. vice presidente da provincia ex-
pedio ordem a administração de fa
zenda provincial, mandando pagar
ao porteiro da assembléa a quantia
de 3$ reis importância de velas que
comprou para illuminação do edili-
cio daquella repartição quando che-
gou,a noticia da conclusão da guer-
ra, conforme requisitou no menciu-
nado ollicio.

Dia 17.
—Idem ao director do estabeleci-

mento de educandos.—S. Exc. o Sr.
vice presidente (lã provincia dele"-
mina-lhe qué mande o mestre da of-
ficina rio carpinteiro desse estabele-
cimento entender-se com o engenhei-
ro da provincia sobre a construcçâo
de uma escada, qne deve ser collo-
cado na igreja de N. S, do Aoiparo.

Dia 80,
- -I lem no Sr. Eugênio »\1 irquos

de ll.dlaiida.—De ordem da priwi-
dencia queira S. &li:o preparar para
a villa de Príncipe Imperial, ondo
presentemente grassam lebres perui-
ciosas com caracter epidêmico, uma
ambulância com o.s mesmos remédios
de que se compus á quo ultimameu
le preparou por ordem da presiden
cia parira villa dos Picos, fazendo
acompanhal-a do competente rocei
lua rio.

Dia 23.
—Idem ao presidente da câmara

municipal desta capital.=Do ordem
de S. Exe. o Sr.- vice presidente da
província haja de. infoimar sobre a
cansa da procrastinãçao mie lem ha-
vido da câmara municipal desla ca-
pilai, acerca da pi lição de Maiirjol
Caetano Pereira, (pie por despacho
de 13 de maio ullimo lhe foi a in-
formar.

Dia 27..
=Id"m ao tenente coronel Diogo

Alves de Lobão, deputado a assem-
bléa legislativa provincial.—Convi-
dando o da parto de S. lixe. o Sr.
vice presidente da provincia á vir
com urgência oecupar na assembléa
provincial o lugar;para o qual foi
eleilo, pois assim convém ao serviço
publico visto não ter comparei ido
numero sufficiente para dar começo
aos trabalhos das sessões preparalo-
rias do correnle anno, conforme a
communicação bula em oflruo de
hoje pelos deputados existentes nes
Ia capital.

Cpnimunicou-se neste sentido aos
deputados reunidos nesta capital.

Dia 30
—-OuVio ao Dr. chefe de policia.

—De ordem de S. Exc o Sn. vice
presidente da provincia convida a
S. S. para assistir a inslallação da
a-áèmnlca legislativa provincial, que
devo ler lugar amanhã a 1 hora da
tara

-f-ídem aos chefes das repartições
o" iriais funccionarios publicos da
província.—
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IA Imprensa noticiando a apresen-
taç\\o deum projecto de lei ria assem-
bléaj legislativa da província sobre a
cailtira de historia do lyceo desta
cidajjc, quo foi oííorecido a conside-
ração da casa pelo deputado José
Linii Alves o Rocha, diz qüe este
piOj/oz a extineção da referida ca-
cleira, a qual é oecupada pelo Sr.
David Moreira Caldas, por (pie este
pròiOigou o a (ten lado praticado con-
Ira nl,iiioef Moreira Gomes,e aquelle

hlííid.o de íloracio Ribeiro Soa-
a quem é o mesmo facto altri-
o.
Imprensa nunca conta a histo-

riafcleomo ella é, o nos seos juizos jul-
ga ps outros segundo os seos senti-
meíjilos.

ijfc .falso que se propozesse a ex-
limjão da cadeira de historia do ly
coo, desta Cidade;-o qne se pedio íoi
sua annexação a cadeira d»1 g-H)gra-
pluà ;i que sempre esteve ligado, o
qiití cousa niiiilo diversa do que re-
ferjy o coilega.

Ern todos os lyceos do império,
do 

'¦.qué 
lemos conhecimento,a cadei-

ra de historia é aunexa a de geogra-
pljja, sendo a iiiiica excepção o lyceo
desta provincia, por (jue o Sr. Dr.
Luiz Antônio, do accordo com a as-
sCmblèíi provincial do anno passado,
da qual fizera parte o Sr. David, as-
sim o entendeu conveniente para
gratificar os serviços pessoaes deste
na defeza de seos desmandos admi-
nistrativos,—serviços que a provin-
cia não era obrigada á pagar.

Sendo por tanto um luxo a tios-
annexaçlio dessa cadeira—-contra os
verdadeiros interesses da provincia,
especial monto nas criticas circums-
lancias em que su aohão as suas li-
míticas, o projecto allüdido tem toda
justificação, e a Imprensa não proce-
de liem envenenando as intenções de
seu autor.

Servindo-nos do mesmo principio
que buscou o eollega, para alliihuir
o acto do dlstincto deputado ao lado
de ser elle cunhado do Sr. íloracio Ri
beiro, diremos quo é perdoa vel o seo
procedimento, por qne a cadeira de
historia é oecupada polo Sr. David
ipie ó ao. mesmo lempo reJaclur da
i m premia.
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NOHCIAS DO SUL.

O Sr, presidente do conselho foi in-
lerocllado pelo Sr. Pereira da Silva—na
câmara dos Srs. deputados. A discos-
são <pio houve a respeito, foi assim re-
sumida polo jornal do Commercio.

c.0 Sr. Pereira da Silva principia por
dizer que no intervallo das sessões dous
membros do gabinete, os Srs. ex-uiinis-
tros da justiça c da agricultura, retira-
ram se do governo, sem quo até agora
se dessem explicações dos motivos des-
so fado. Nestas circumstancias, e JLeri-
do ja sido ventilada a questão no sena-
do. entendeu dever pedir ao Sr. presi-
dente do conselho a exposição das cau-
sas desta retirada e bem assim a decla-
ração so ella havia traído mudança no
pensamento do governo. Não é simples
curiosid ide; ò zelo pela causa publica.

aOs dons honrados niembros quedei-
xaram o puder deiam algumas explica
ções pela imprensa, mas que não satis-
fazem.

«O ex-ministro da agricultura disse
quo desejando pleitear a sua candidalu-
ra na eleição senatorial por Minas, qui-
/.era igualar se com os outros concor-
rentes. Declarando, porem, que esta
fora a causa principal, reconhecia não
era a única. Tinha elle como ministro
direilo de apresenlar-sc aos eleitores,
portanto a causa não explica bastante,
além do que poderia parecer um epi-
gramma ao .seu ex-eóllega da justiça,què
não dèíxou a pasta para pleitear igual
eleição pela sua provincia natal.

«Quanto ao nobre ex-minislro da jus'-
tiça, havia declarado que chegando a
convencer-se de que era um obstáculo
á marcha do gabinete se retirara, tanto
mais que afinal reconhecera ser motivo,
de divergência no seio do ministério.
Assim a câmara tem direilo do saber
quaes foram essas causas (pie o levaram
à convicção de que era um obstáculo e
motivo de divergência.

oO orador cila as duas declarações
feitas na imprensa pelo honrado ex-mi-
nistro, o estabelece o direito quo a ca-
mara e o paiz tem de saber quaes as
verdadeiras causas de retirada de um
minisiro. As suas palavras haviam si-
do obscuras, principalmente quando se
réferio á não escolha para senador, e is-
to cònstituio um enigma que so elle po-
de explicar.

•'«Habituado a respeitar no Sr. presi-
dente do conselho um typo de firmeza,
estã corto qne não modificou os seus
princípios politicos com a retirada dos'
dons collegas. Mas o ministério, além
da sua missão polilica, tem tamhem a
administrativa, e a respeito desta, era q
a modificação de pensamento é licita,
julga-se autorisado a perguntar sc real-
mente a houve. Assim relativamente
ao ministério da agricultura ha dous sys-
tiuiias, o de fazer tudo por si, e o de en-
trega r as grandes emprezas a iniciativa
particular, reservando-se a llscalisação
suprema.

«O-orador no anno passada sustentou
o segundo systema,. e agora deseja sa-
ber se com a retirada do ex-ministro
mudou o pensamento do governo. Quan-
lo a administração da justiça verificou
pelo relatório do actual ministro que as
suas idéas variam muito das do seuan-
lecessor.

«O nobre ex-ministro no anno passa-
do fez questão de gabinete appondo-soá
discussão de um projecto antigo e ja adi-
antado na casa sobre reforma judiciaria,
querendo que se esperasse pelos seus.

«O resultado foi que não se fez nada.

Agora vô com prazer quo o actual mi-
nistro adopta tis bases do projecto iK
18015. No anno passiido o ex-ininis-
tro, emb ira simplesmente ua qu ilidadc
de deputado, apresentou um projecto dt
reforma radical clu guarda nacional,om-
quanto no actual relatório da.reparliçãc
respectiva apenas vifi consignada a neces-
siihule do uma reforma para o exercite
achar na guarda nacional os coíiliugcu-
tes do quo precisa

«Assim, conclue reitirando as suai
perguntas.

i) Sr. visconde de Ilaharahy rospon-
dendo as itflorpcllaçõesdo honrado dé
pulado devu (lecjarar quo eff.-elivaiitcnU
em principio do rjezemhro recebeu um;
carta do Sr. cx-niíV'istro da agricult.un
pedindo a sua demissã-.'.', mie foi conce-
dida. Ignora-se para esU? pedido inlluk
outra cousa além ihiallcgaila de querei
desembaraçar-se para pleitear a sua ciei
ção.

«Quanto ao Sr. ministro da justiça';
algumas divergências so .suscitaram eu-
tro elle o um dos actuaes ministros, sem
todavia versarem sobre princípios geraes
dc politica. Afinal pedio S. Exc a sua
demissão, declarando, porem, qne dei-
xava ao orador alguns dias para reorga-
nisar o gabinete. Reiterado esle pedido
p.fssados alguns dias, leve de ser atten-
dido.

a Respondendo ao segundo quesito de-
clara que quanto ao progamma polilice
não podia ter havido mudança, pois qué
o gabinete tendo de reorgauisar-se viera

mrocurar novos membros no seio desta
mesma câmara que o apoiava.

«Na parle adminislraUva lambem ne-
nhuma modificação linha Havido. Enlre
os ministros demissionários e os (pie lhes
suecederam não se dava dilTereríçn de
idéas. não se podendo considerar lal uma
ou outra divergência de apreciação so-
bro pontos secundai ios.

Eram esias as explicações que enlen-
dia dever dir e se alguma mais tosse ue-
cessaria de bom grado satisfaria os dese-
jos.da câmara.

O Sr. J. de Alencar logo quando dei-
xou o gabinete a que leve a honra dc
pertencer, reconheceu o. dever em que
eslava de expor ao paiz as causas da sua
retirada. A publicidade é a primeira
condição do governo representativo.—
Não trabalhando o parlamento quando c
orador se retirou do ministério, enlen-
deu dever recorrer a imprensa, para
não deixar pesar suspeitas infundadas
sobre a sua retirada.

«Esl.as causas .declarou-as dizendo qne
era um obstáculo porque, impedia a mar-
cha dos planos do gabinete, um motivo
de divergência porque obstava a aproxi-
mação de duas fracções quo havia nega-
bineie, e que depois da sua relir-aiia.ef-
ct.ivanicnlo se aproximaram. Esporos
factos especiaes, seria fazer a historia
intima do gabinete, o que teria o levado
muito longe. Âs explicações do minis-
tro demissionário naó.foram contestadas
pelo governo, qiie se calou quatro mezes.
Aberto o parlamento, nenhum membro
do gabinete nem da maioria o inlerpel-
Iara, pelo que devia suppor que as suas
explicações haviam sido julgadas suiíi-
cientes.

«Vio, pois, com snpreza que no se-
nado os Srs. presidente do conselho e
ministro da marinha . haviam declarado
qu3 era o orador que devia dar maiséx|
plicações. E' ama inversão do estylo
universal nos governos representativos
em que. é sempre ao chefe do gabint-le
que incumbe a obrigação de dar explir
cações das modificações do ministério.
Entre nós sempre se observou o mesmo.
Por tanto, havendo annunciado concisa-
mente ao paiz as causas tia sua retirada,
nada mais linha a dizer sem ser provo-
cado

«O Sr.miuistro da marinha disseque
o que o governo não queria era provo-
car o seo ex-cõllega, mas se carecia da
mais explicações por que não pedi-las ?
Disse ainda o nobre ministro que, se a
honra do gabinete exegia mais claras ex-
pMcações, não menos as exigia a honra
do ex-ministro. O orador como minis-
tro ciimprio sempre o seo dever, na se-
cretaria. na câmara e na imprensa. F(u
elle que respondeu ao m-mifeslo dn par-
tido liberal. Tem sido aceusado doar-
biLrario, violento, tem soffrido a mais
tenaz opposiçao, mas nunca até agora foi
aceusado de desleal para com os seus
collegas, nunca a sua retirada foi affi-
buLda a motivos menos honrosos, G-imo,
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pois, dizer-se que sua honra oxlgio mais
amplas esplicaçOes? Se a.-sim o enten
desse, inunediatamente as teria dado com
a mesma prompiidão com que por vo-
y.es (itT-rer.uu a sua demissão do minis-
tro. Agora porem que lh'as pedem es-
tà prompto a dat-as,

aÒ nobre presidente do conselho dis-
se no senado que não sabia quaes os ac-
tos de moralidade o energia quo não li-
nha sido licito ao orador parlicar quan-
do ministro. Não fez nisto insinuação
nenhuma. Apenas (juiz dizer que nem
sempre pôde fizer valer as suas idéas,
quando para isso precisava do concurso
des seus collegas. Sn na sua declaração
pela unpreíisa disse quo por vezes linha
eslado anteriormente a poulo de dar a
sua demissão, foi para mostrar que a si-
Inação «pie o obrigou a rilerar-se não
se apresentou de repente. Foram can-
sas acconmuiladas que o levaram á con-
vicção de quê era uni obstáculo. Quan-
to a divergência, era publica e notória
que os seus ex-collegas do império e da
marinha and.-ivão em desaccordo sobre
pontos que depois se reconciliaram. Lu-
£o de principio reconheceo que a orga-
iiisaçãii interna dogahinele, e aingeren-
cia de uns ffitnis.ros nas pastas dos ou-
tros tornando necessária a intervenção
da coio.i em negócios do expediente, o
peava em extremo. Entendeu o orador
que o único systema possivel era o de
cada ministro administrar os negócios da
sua pasta unicamente sob a liscalisação
.do presidente do conselho. Não quer rc-
novar questões antiga.-; via porem, que
encerrado o parhíiheitlo o orador £oi ag-
gredido por um órgão da imprensa, sobre
o qual o seu coilega da marinha exercia
iiitliieiicía. Os seus outros collegas não
q ii.riatn apoia-lo vigw-osalncntò; recei-
ando provocar a retirada do ministro da
niarinha. Não quiz dar o triste espec-
taculo dos membros do mesmo gabinete
seghulirem |)> Ia imprensa. A' 8 de de-
zembro pedio unia conferência ao Snr.
presidente do conselho. Esta conferem
cia foi a li. S. Exc. disse ia dissolver
o gabinete porquê o Sr. ministro da ma-
riuha andava desgostoso, e sem o seu
auxilio -não podia continuar, ülfereceu
então dar a sua demissão para fazer ces-
s,ar aquelle desgosto. A 21 (Je dezem-
tiro o Sr. presidente do conselho expoz-
lhe que o Snr. ministro da marinha se
havia declarado incompatível com elle;
então o orador respondeu que a sua de-
missão eslava dada e que o gabinete po-
dia reorganisar-se como melhor enlen-
desse. Desde esse dia não foi mais mi-
nistro, mas sò a 10 de janeiro recebeu
a sua exoneração. E' claro, pois, que o
orador estava sendo um obstáculo para
a marcha do gabinete, desde que esse
não podia subsistir sem o Snr. ministro
da marinha e o Sr. ministro da marinha
se declarara incompatível com o orador.

«Se failou em transigenciàs polili-
cas. foi por qne honve exigências de
amigos, de que o Sr. ministro da ma-
rinha se tornou órgão, e que o gabino-
te açodou para não perder aquelle
membro. Estas exigências, que torna-
ram o orador imcompativel, o Sr. mi-
nisl.ro da marinha as declarará. O paiz
deve saber seos governos se organisam
ou modificam por considerações pessoa-
es. Quando ministro, o orador nunca
exigio saber' quaes os motivos que es-
taheleciam a incompatibilidade entre
elle e o sen ex-çolléga, com recreio de
que parecesse pretexto para conservar-
se no poder. Agora como deputado
quer conhecer esses motivos. Concluo
declarando que, se como ministro não
prestou os serviços, que queria ao
paiz e ao seu partido, pedia-lhes acei-
lassem os seus bons desejos que -teve.

«O Sr, barão de Colégipe (ministro
da marinha) disse, que quando no sena-
do se failou em honra relativamente a
explicação das causas da retirada do
seu éx.-collega, não se refirira senão. á
honra politica! Não podia elle orador
ter explicado os factos antes de have-
rem sido individualisados, como acaba-
vam de o ser. Sorprehendia-o a espe-
cie de insinuação de deslealdade politica
que o sim ex-collcga acabava de lançar
sobre elle. Pedira-se-lhe que expuzes-
se as cauzas da sua incompatibilidade
com o seu mesmoex collega; vae fazel-o.

Na organisação do actual gabinete,
tini) m Dpparecido algumas dilliculda-
des, então o orador poz se a disposição
do Snr. visconde de Itaborahy, para
qualquer pasta ou outra posição em

quo pòdosse ser mil. Òltérecendo-so
a pasta da marinha, elle mesmo lem-
brou como mais idôneo o nobre depu-
lado. Já se \o. pois, quo não havia
aulipalhia preexistente. A divergência
veio da marcha da administração. Não
ha duvida quo procurou satisfazer os
seus amigos, cujo apoio era útil ao ga-
hinele, mas a todo elle, o não ao mi-
nistro da marinha unicamente. Esse
apoio parti.ular sempre o despresou. e
portanto não iria açular ataques pela
imprensa a um collega. Enlundeu qne
o gabinete não podia apresentar-se esle
anno a" câmara sem modilicarse, caso
não preferisse dissolver-se. Tinha quo-
rido dar -tempo para os novos ministros
se prepararem antes tia sessão, e por
lanto desde de setembro pedio a sua de-
missão, não impoz a de seu collega.
Se o presidente do conselho entendeu
que carecia mais delle no gabinete do
ipie do seu ex-collega, a apreciação não
foi delle orador. Não queria lambem
partilhar da responsabilidade da eleição
do seu ex-collega no Ceará. Quando
pugnara pela aimullação da eleição auto-
rior, ignorava que o ex-ministro tivesse-
40 annos. Não podia, pois carregar
com a culpa que lhe imputavam de pro-
parar lugar para o seu collega. Não
desconhecia o direito de qualquer mi-
nistro pleitear uma eleição, mas nãopo-
dia aceitar o principio do quanta va-
ga de senador appareça seja logo abar-
cada por um ministro.

«Se exigia que os negócios da pasta
da justiça fossem deliberados"em conse-
lho. era porque assim esiá estabelecido
e por que áquelles negócios lem gran-
de alcance politico em que é interessa-
do todo o gabinete Tinha, pois, di
reito de ser ouvido sobre estas questõ

entendeu que era melhor íazr-r-sn a mo-
iliíioíçSo com antecedência .sullicienia
pira os novos ministros so prepararem
antes da sessiJo da câmara, A sua reli-
ra Ia motivada por estas causas Ini ex-
clusivãmente pessoal e nada podia iiillu-
ir sobro o pensamento politico nem so-
brea marcha adminUrativado gabinite.

a A discussão licoii encerrada.»

Transcrição.
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Declarou mais qun os combates de 3 o 2t ile
Oiiliilno ile 1UU7 forão extioiuaiii.iit.: ídaos as
foiça» parnguoyns; escapando delles apenas ul-
guiuiís pinças u ofllciaes dispersos.

Nesses dous cúiuliules dfuiüs por Lopez, sem
nenhum liiu estratégico, porderilo os Paiaguityqs
l.nla a sua cavallaria. Lop.-z. porem, parn le-
vanhr o moral abati l.o (lo xuas li'Cipas, segundo
o seu costuii|0, aiiiiniK-i.ni que uylli-8 triuiiiplia-
ra e deu condecorações

Declarou mais quo Lopez por duas ou trez
vez.'s lenluii alacar os comliois «pie de Tuyülj
se dirígiílo a Tuyu-Cué, mas londo-su sabido mal
dessas operações nliaiidoiioii-ns.

Declara que oecuprJo pólos Brazileiros o pon
to de Tayi, lie.'rão todas as antigas eumiiiiniira-
çôeS de ílulnaitã com o irítoiibrcórtntlas.

Quanto ao ataque levado p.dos Paraguayos a
Tnyuly, uo dia I» de .Xovemliro de 18157, (ioda-
rmi quê Lopez tivera por Um atacando n bn.e
ile op ."rações dos aluados obrigar as forças qué
linviílo executado o inovimçnlp de (lanço a rc-
troçoder para Tuyuty, caso as tropas paraguayas
conseguissem apoderar-se desse ponto, ou mes-
mo quando delle nâo se apodeiassei. lj obrigar
os aluados a guardar com mais gente. Tnyuly,
debilitando as forças que guardávTto S. Solano,
pura poder por alli romper a' linha do sitio, di-
rigiinio-sc ao arroio Hotidó.

Para o ataque de. Tuyuty preparou Lopez
.'»'.ÍIOJ homens (lãs Ire/, armas, eomin-uidados
pelo

cs, edar mesmo coitsèlhos, mas etiihoi
o sou ex-collega' fazia o (pie linha por
melhor. Sc o seu ex-collega tinha

onerai Barrios que na madrugada do re-
ferido dia 3 calunio do i-orpreza sobre as hiihas
por demais extensas que gmudavao Tuyuty. A
principio, conto era naim ai, essas foi ças obtive-
rão grandes vantagens; mas depois forão rocha-
çatlas, tendo perdido â,5'0Q homens.

Si a cavallaria voltou eoiíi alguma ordem. A
pouca gente do infantaria quo regressou veio em
Completa dehaudada e por pequenos gruposi

Esso máo resultado colhido por Lopez obri-
gou-o a abandonar o plano de foiçar a linha do

polo Chaco.pedido demissão a 21 (ti) desembro, ; sitio, decidindo-se a escaparso polo Chaco.
ii i •• i ¦ ii ' M iiidou aluir por alli um caminho nue de umelle orador ja havia pedido a sua om sc- | «$$$,{ tle [lum;lilit ia m (||.jlollto do

lembro. O seu ex-collega era tenaz, e ; $. Fornando.
aferrado ás suas idéias, e, não querendo I Usse caminho a principio muito mão, tornou-

so ao depois bom. Quando a esquadra brazilci-
ra forçou llumaila, Lopez tinha ainda no qua-
d ilatero 22,000 homens, inclusive os doentes,

nunca abandonal-as, não era estranho
que nascesse daqui algumas divergen-
cias. ¦ Quanto a exigências feitas por
è'le. declara que nunca as fez senão a
bem ílo partido cm geral e essas li-
nha tanto direito de fazel-as como qual-
¦qu r dos seus collegas, pois qne com-
partia a responsabilidade do gabinete.
A divergência com o seu collega minis-
tro do império nunca havia sido senão
de apreciação sobre um on outro ponto,
tendo chegadu ambos por fim sempre a
um accordo. Não sabe sc lhe escapou
algum tópico do discurso a que res-3 . .. ,¦•¦¦¦-,'; , garticcmo
ponde, mas, assim explicados de parte j p,1(.u

Essas forças de Humaita passírão ao Chaco,

nao contando a guarnição de lliiinailá.
O silio do quadrilátero, quo do ha muito

causara privações a seus defensores, ja não per-
iniltia que lauia gente su miinliyosse naqui" Io
ponto. A diarrhea oa loni-í.fazia grande iiiiuie-
ro do victimas; pois só uni p meo dc gado po-
dia vir pelo Chaco. Do 17.01)0 cabeças que li-
nhão em reserva o do gado (pie íôra espalhado
por diversos pontos, 15,006 úVoírêiüò do moles-
lias e forão enterrados.

Quanto ao gado que estiva no Pol reiro Ovo-
lha, uma parte foi ãgíirriuloj pelo exercito brazi-
loiro. A' vista disto, Lopez com uma escolta e
alguma força seguio pelo Ci.iaco a 11 do Março,
para S. Feroando, iiiaadamlo pou'o a pouco

.re/irar para llumailá a artilharia o as forças qué
as trincheiras de Boyás o fasso-

r|e objerlrw do tod* i\ r-spMe, o aU) (lo dinheiro
do tli.iioiiio, e uma populaçav nuiiiurosíi, (|ii<»
violeniiila o em (loiontein procurava gaulinr a*
Cordilheiras cairogóntlo «eus Iwvaroí, auginon-
(n\n a pifilubaçilo. A contusão no» wpu»Ue*
otn tilo grande corno nas coutas. ,

O miiii-tro Cmnliios nccinava o mlnisiro
Gonealvüá, o nihii.lro Onm.rtlvc» micusava p
iniiiislio Pairou; Iodos ncuiiciviloo vlcu-prosi-
ilenlt». c Lopc/. (lescompunha a lodo», sobretudo
por quo nfio BO achava o dinheiio. M° lk"

Qlninnloorã o burro (lo.ca.ign, arranjando ira»"
porlos do toda ospecio cem immeiiso eíiorgp-
Com (-irr.-las. o poiloroaainfiidn atnibado p.- o
caminho do forro, consegui" nfljwl levar tudo

para Ascuras, Cuactip^ u Peiibobuy. O diuhef
ro foi achado. , ; •*.

Em (.aacupâ ostnbelecou si» a fundição, qiu>
fundio ÍH peças, (Io feno o 10 do liionze. i>
itwtò da artilharia que Lop''Z apienciilou lul
recolhida de .\ssuinpç;lo, Serro Liou, l.aaeiipd
e S lo-"

Lopez mandou recolher de Loinas yalenltnaf
espingardas abandonadas: assim obteve aiu.

Em Asciias sc IcvanldrJo trincheiias, ei.o-
noz tirou na fralda ih cordilheira, sahindo dahi
para o cimo delta mis Vésperas do exercil»
brazileiro chegar a Plraju. -

O exercito du Lopez continuou sempro n re-
... . „,,. ,.:, ,„. , ceber gento. Nessa posição Lopez só esperava

Por ser muito tímido nfíònra encarregado sor atacado por Ascuras ou talvez poi anos. o
e outro serviço se não-do desenhos. \ão quando elle ilivlaranl» lhe dizia tpio o .'^inio

om conibale. subira alliado subiria pela diieita om um ponto rlis-
Mino. Lynch. Fre- lante do Ascuras, ainda «|iio tivesse >o por mo

quenlomoiite o' declarantè ouvio Mmn. Lynch cortar-lho os recursos. Lopez retira-se. .
dizer a Lopez: « esto poluo Tompson so mos-1 insistia o declaranle dizendo quo so ori"1"^
tra tão interessado / trabalha tanto om seus oecupasso Ibilimv, so o oxeredo alliado ue^sa
desenhos I ó preciso dsr-lho um acesso. » 10 volta por S Josi5, so. fosse a Caragmday ou au -

Tompson ora promovido ou recebia alguma da so manobrasse onlr" Pcibepuv o M caini^
condecoração. Deelaiou mais qno a posição nhns qmV iló-Cincupó o Póbató vão a esse po-
de Pokicòry era excellente; quo so o exercito voado.dlearia o exercito paraguayo,. complexa*
alliado at .casse do fronlo a defe/a teria grando monto coibido do todos os recursos de algumas

icc.upadas em re-

valha. O quo não obstoii quo fóí.80 Aizilado,
depois do iiirado. K.itieluilo, coiiio niii-isUò
di ni.iiinh.1 o guerra e general de divisflo, Nar-
rios, formando o oxoroilo, teria acabado com
Lopeis, Qiiij so houve conspiração, oau.a-l|io
uiiillo ospniito loreiii-so homens linpoitanles,
depois ililla descoberta, doixailn-râ Ul» apdí
outros agarrar o trazer como ovelhas a 8. l'"er-
nando, ondo erão sacrificados, Venailcio, sobro-
ludo como comiiiiuid inte om Assiimpçàii, roce-
bii ordem para mandar a seus suppostos com-
plices a seroin processados, não ignorando o
motivo, o não se pode comprehoiidor como não
procurou escapar-se, so estava criminoso. Ac-
orosivnla quo as declarações obtidas contra os
comproiiiollidos o erão nor meio do torturas,
copo de ÍJrugnayana e chicote Calcula que em
S. Ifernando forão executadas 200 pessoas; mas
iccioscenla quo as ox cuçiVs desde enlito itiin-

ca cossilrío Quo o^ estrangeiros forão mortos
nor so silpórcin cnmpljces do llenigno o porei-
io comprados. Declarou iniiis (pie de S. r.'i-
nando o exercito paraguayo marchou para 1'oki-
cerv, o abi chegando principiou a loyaiitar Irin-
cli"iras o a fortificar a Amoislura, forlifieação
de que foi encarregado o tenente-coronel Tom-
pson. Este Tompsni, antes do ser eiicarrc-
gailó desse trabalho, não ora mais do que um
protegido de Mino'; Lynch, junto da qual vi-
vio, e cujo piano afinava

(ondo nunca entrado
os postos por pedido do

vantagem, so procurasse flamuioa-la pela es- foreihha. que linb ¦ no uorlo, oecupadas e
querila teria do passar por deshladeiros muito , colbor gado para mandar para o sul
estreitos quo tornavào diflicilliuia a operação, o | Em qualquer desses casos Lopez, a nao

uo a marcha polo chaco dou um golpe mortal j ror açoitar um combato dosignd,vor-so-ni
o exercito paraguayo. I çado a fazer uma retirada precipitada P.

Accrosconlou que Lopez julgava impossível | pum dos caminhos quo pór ventura os aluados
ne o exercito adiado passasse polo Chaco, lanto deixassem abertos por deficiência de forças, su-

mais quo mui commissão pre-idida pelo major ' joitando as suas tropas aos terríveis azares do
Lai-a,.asseguroü isso Ficou. pois. Lopez mui- I mn inavimonlo destes, feito nas proximidades,
to sorpreuilido, apezar do scnlir-se flanqueádo, j do um exercito superior a todos os resnciios.
11.10 quiz retiiàr-se do P. ki.-oiy. nem de ilaybo- j Lopez lhe respondia: Voc<J está sooliaiuio:
Io ( Loinas Valonlinas). ríisoiulp que não quo- • o exercito alliado não poderá fazer nunca uina
ria eiitregar aos aluados a capital *entregar aos auiauos a capitai, o os dis-
tiTtos vizinhos quo ostavão muito povoados.
O qiíó foz foi mandar (".,000 homens, sob o
coinuiando do general Caballoro. esperar os
aluados na ponte Ilororó. Kssa força foi ro-

-pollida a (5 de ileseuibro do 1H15S com gi'findo"uiso. o retirou-se para o passo do Avahy.

taulos

Ahi reforçada por um
núo -stava om Villelo

regimento o um batalhão
foi atacada do novo em

marena uo nanco como essa que requer
meios do mobilidade. . .

Entretanto; quando vio quo a expedição do

general João Manoel foi a Ibilimy, mandou lor-
(idear o guardaro Sapueay, o chamou para b.
Josüj (pio começou logo a fortificar, as ioiças do
(luacupé. Quanto á einbuscada feita por (,aliai-
lero ao general João Manoel, ?;!!•• declaranle sou-
bi" que as forcas parariuáyas só tinlião conse-

a parte as causas da reorgamsaçao do
gabinete, yô-seqíie não lia rir.ão algu-
ma para rrne paire a menor suspeita so-
I-re ó caracter ou lealdade politica dc
quem quer (pie seja.

«O Sr Fúíúes toma a palavra para
explicar as suas relações com o Sr.
ministro da marinha, relativamente a
adtninisl ração do Diário do Rio. En-
celou a soa carreira na imprensa com-
batendo o ministério transacto; depois
passou a apoiar sinceramente o aclnal
gabinete. Como- deputado' tambem a-
poiou.sempre todos os ministros, mas
com independência. Apenas teve uma
divergência com'o ex ministro da justi-
ça sobre reformas judiciárias; .'Quando
encerrado o parlamento o ex-ministro
dividio o partido na imprensa, croando
oulro órgão; o orador julgou não lhe
dever mais as considerações" qüe Linha
para com os outros membros do gabine-
te. Explica o procedimento da folha
que dirigia na questão da exoneração do
commandante superior da guarda nacio-
nal, na dos estudantes c linalmente na
da retirada do mesmo ex-ministro, eu-
jas explicações o não haviam satisfeito.

«O Sr. Anião diz que os seus amigos
de Minas entendiam que. o corpo eleito
ral da'provincia não poderia votar com
toda a sua independência, cpnserv.au lo-
se o orador no ministério. A sua can-
didalnra era por isso guerreada, e então
quiz pòr-se em igualdade de circums-
lancias com os outros concorrentes, que
temiam a sua escolha quasi obrigada,
sendo elle ministro. Sem conferência
prévia e espontaneamente dirijjio uma
carta ao Sr. presidente do conselho, pe-
diudo a sua demissão. Demais, haven-
do dous ministros candidatos á senato-
ria, quer fossem escolhidos quer não, o

de iviáneirá que_ quando bs Brazile.iioè rompo-
rão às linhus do foiiificaçüVs no Smce não ha-
vião nas linhas de Hovas/Passo-PoeU e Ourü-
paily limis do 10,000 

'hoincns 
quo se reunirão

em íimnailá.
Nosso dia, oilo declararão, quo com o general

Barriói havia ficado.em
para Huniaitá e d'ahi

hiSso-Pocil. roli võu*3Ç
;iiò pelo Çliaco para

,,. Fci-nando, di ixando om nuniailá dous regi-
mentos. dous batalhões o li peças du cii(i.pa-
nha. Essa força so juntou si cinco mil o lautos
horrions qitò pertehciãò i giarnição dessa iorti-
ficação oipie nella licava.l Accrescoolou i[uc
quando os Brazileiros romjuifw a iu.hr om Sau-
ce, os Paraguayos so prep.ijavâò a abandona-la
dífiüilivainooto. Tendo tilo a principio a idéa
do guardarem a SQguiulá li)ihaá|ue ia do Ctiiu-
paity a P, jcu, a di

lltitia -¦

'siíez;'!

11 de deseiiibro pelas forças adiadas, o lodi gufdo retomar algumas mulheres o inalar ou-
destruída; Voltarão a roíuíir-se ao exercito dn Iras: pois rpie até a força dos brazilo.uos corU'
Lopez apenas abirins homens quo so escaparão , da havia so escapado;
pelos maios: vinháo feridos Accresconla .pio quando Lopez sentio o mo-

O general Caballero voltou com dous homens 
' vimento do 11 meo do exercito hrazileiro nao

Lopez, á visla do disto, ainda não se dicidio a tratou do fortificar mais Sapueay Logo..man-
retirar-se. Mandou abrir uma trincheira quo dou ordem a Bonie.ro que so reunisse a divisão
cobria Aiigustuía do lado de Villela. o collocoii existente om í! Josò, rloixando aboila a picada
no caminho que dò Ángiislüra vai ãqVíellc po- rio Valonsüela, por não julga-la dovimpoitancia»
voado uma vanguarda de Iroz rogiinoiitns. que logo que. a do Sapueay fo<so lomada, ou Iam-
forão destroçados om 17 de desombio: lovan- bom por não conheci r bom aquella subida, e»
lou algumas trincheiras om Ilav-bote (Loinas se não mandou mais gento delontloi- Nipucay,
Valeniiuas). | foi por suppór que uma força braziloir.. poüia

Declarou mais quo. no dia 21 do desombrp dar vollapor mu outro camiiiho do Sapueay o
Lopez üu"ha treze mil e tantos homens di.dribiii- vir saiu: á retaguarda da posição loitiiicadi»,
dos do seguinte modo: 701) em Angu-dura, cortando toda a gente que estivesse nessa posl-
2 000 a ;i.0!lt) na linha do Pikic.ery, o resto eiii ção. •
Ilab-bote (Loinas Valonlinas). 

| 
Accrescenta que Lopoz não tinha¦•preparado

Declarou mais quo os pontos atacado? pdo 
' sua retirada, e só pousou em lazê.-la d< pois quo

exército brazileiro no dia 21 erão justamente foi tomado PernVbuy, sendo seus.movimentos
os mais fortes, p ns só por abi haviâo üineboi- dotei -minados pelos movimentos- dos aluados,

líiaria; mas, apesar disso, ás 11 horas os quaes, segundo elle deelarantc, forão os rpie
provirá, como os mais próprios para destorçar
o exercito de Lopoz.

Quanto a Peribobuy, Lopoz sempre esperou
que assuts IbrlilicaçOes demorassem o exerci-
lo brazileiro lempo suUicioute para elle poder
manobrar. ,

No mesmo dia, ãs 10 horas da manhã, em
quo foi lomado Peribobuy, Lopez, por meio de
espias quo íinii.i pelas malas, scTubo que o exer-
cito brazileiro havia entrado naquella villa, mas,
escondendo lal nova, aniinnciou que esso exer-
cito fora rcchaçail- , e para solomnisar tão íoin.
victoria in.-mdrm celebrar um TrAlcum; Lopez
q oilo declaranle, Iodos os ministros e niuila
gente do exercito assistirão á essa festividade.

Lopoz moslrava-se muito alegre, ft recebia os
comprimentos do Iodos. Entretanto nenhum
dos defensores do Poribebuy, quo rnonlaviio a
do.iis.iii.il e tantos homens, appareceu em As-
curras. •

Ni» dia seguinte, pela manhã, Lopez disse a
elle declaranle e : s pessoas mais grad.ua.das.; do

ra a riu
da noite dos.-o, dia, lendo-so feito os necessa-
rios exames de Ioda a força paniguaya alli ox-
is.lc.ntc, só havido Í100 homens sãos que eslavão
ua linha.

No dia 22. pela ihanbâ, um empo de cavai-
latia que entrasse pela direita, ondo não havia
impViiho, teria aprisionado a Lopoz e a todo
o sou quartel general.

Na noite de 21 Lopoz pensou em relirar-se
para as Cordilheira^ com a gente do Angustuja
quo para isso mandaria cham-ir, mas mudou de
moção. No correi' do dia 22 pôde reunir mais
íiOQ praças, camaradas, serventes do hospitaes,
guardas ílo parque e do commissaii.ulo o solda-
dos, qu.', a pretexto de conduzir feridos, ti-
n!iâo-so retirado do combate-

No dia.2i chegarão do Cerro-Leon oito ba-
tdhõos do coiivalosconlos o. urbanos; o no dia
23 da capital Ires regimentos e dous batalhões.

O baiiihordiauionto feilo no diã 23 polo ex-
ereilo brazileiro causou muitos prejuízos, por
qno om toda parte matou genlo. Quo no dia

•irão depois,, por
sor essa segunda liulia aiiiia, muito extensa, _e
reclamai' uma guarnição quo não podia ter ali-
mento bastante. J

Julgarão melhor concentrarem os defensores
só noí muros de Humaitii-. deixando.alli apenas
cinco mil é tantos houieiisj nâo só pela questão
do alimentação, como lambem para não tor
muita tropa agélomeradaíspb o fogo da artilhar-
ta que os aluados não tardarão a assoslar.

Da gente quo ficou om'ihimailã só B00 ho-
mons pouco mais ou menos, so escaparão o so
reunirão ao. exercito do.Lopoz com o coronel
Horuiosa, isto segundo píVflíeipação teíographi.ca
rio general Caballero, qmj estava encáiTegádo
poi' Lopoz da passagem -daquella gente através
do Chaco ./

Enti-è esses 700 honvfis contavão-se 'os en»
formos que passavão cora as mulheres; logo a
principio, quando ainda não havia fogo.

Em S. Fernando, Lòr/iz reunid 18,000 ho-
mens sãos, com os qúads marchou para P.ékiçe-
ry-' \

Lopoz nunca pensou risistir etn Si Fernando;
pois a posição era ii.susí|iitavol, o ahi parou -só-
men o para organisãr ásrsuas tropas; dar-lhos
algum descanso e protoau- os cauliõtíS o a reli-
rada das forças do Titnlvi. -Declara quo nula
sabia a respeito da„euns»iração que em S Fei,
nando se. rloscobrio, sõhp'6 o (\v.n Lopéz lhe dis-" zer

27 foi principiar o ataque o principiara der- j Ci^ nido^-^SiSíS: e4^''^

será. tstr que Beri.iátci Lopoz queria fíiz
uma revolução, assassinar a Lopez com uma
faca quo mandara eiupiiunondar do propósito,
como fora revelado par um çúrnêta. Que Behig-
no, seu cunhado Büd/ya í1 outros havião rouba
do á tiiéspurarja pari comprar compliees. Que
Bouigíio mandara ao marquez de Caxias um
mappa das posições por onde osteso devia guiar,
e duas broacas com ouro. Quu Barrios, lendo-
lho Lopoz dito que oilo ie sua mulher (irmã de
Lopez) ostavão envolvidos na conspiração, vol-

encontrarão, nem po
séria Lò'pe_í o seu quartel-general retirp.U-se,
já estando as nossos forcas distante delle meio'tiro 

do àisil, oscapandq-sí' por pouco do ser on-
volvido com tlu homeiis.fugio por uma picada
do pedreiro Mármore..

Ao sahir-do potroi.ro uma força do cavallaria ,
brasileira crusou, vinda -los .lados de villela, e
ainda trocou tiros alguns soldados paraguayos,
que vinhão na retaguarda

Lopoz passou o arroio Juquery e dahi a di-
ante não avistou mais forças brazileiras. As fi
on í léguas dó ilaby-holí ( Lomas Valentinas)
Lopoz .encontrou uma força paftiguàya de 700
homens commandada por Caminos, que se vi-
nha incorporar, Deixou fUK) guardando a os-
trada. o com o rosto (iirigio se para Serro Loon
Lopez ficou seis dias em Serro Loon; ond<? ba-
via dous halailifíes, un regirnerito do artilharia
o. grande numero do doentes o feridos. Os de
tomas Valonlinas, desde o dia 21 por seu pé
tinhão se recolhido aquelle ponto .por ordom j
do Lopoz.

Em ascuras, para onde foi do Serro Loon,
principiou Lopoz a reunir gente, lhe chegava
de diversos pontos, Sono Loon, guarniçóes do
Carapegiia, Caacupé, Caapocu, S. Josó e. outros
lugares-: Mandou faser novo recrulamerito do
velhos e crianças, e grando numero de feridos
que sararão forão incorporados, do maneira que
quando o exercito brazileiro chegou a Pirajü
ja Lopz linha 13,000 homens organisados.

Polo caminho de ferro seguirão para Ascuras
j matemos para o estabelecimento do ama fun-

diçãõ, herva, tabaco a mudos outros òb_»ctòs
om gran d

porem, segredo
A força rpie estava om Ascurras montava em

on/e iníl e tantos homens, não coutando 1.800
doentes. Estava dividido em dous corpos de ,
exercito.

O segundo cornmandado pelo general Cabel-
lero foi' encarregado de escoltar o parque e 08
objectos pesados, bem como de guardar a reta-

' 
Nosso dia (13 de Agoslo), à tarde o exercito

paraguayo poz-se om movimento, indo na ÍVen-
to o i" corpo com 3.000 o laiilos homens, e .18
ordens iuunediatas de Lopez: elle deelarantc ia
com Lopez.

A retaguarda seguia com o 2o corpo, arras-
tamlo-so pesadamente.- O primeiro corpo marchou Ioda a noite de
13, e no dia 14 pela manhã, áo nascer do sol,
tinha, passado o caminho que di- Peribobuy se
dirige a Caacupé, ponto que se chama La en-
crüziíliada; marchou todo o dia 14 o a imito
desse dia o descanso. A' noite do dia 13 che-
gou a Carnguatahy.

A liopa eslava cansadíssima não tendo co-
mido nom dormido. .

O segundo corpo, porem, que vinha muito
pesado, foi alcançado pólo exercito brazileiro
no dia ifi e corri pletamente derrotado Perdoa
não sómoiiio a-sua artilharia, como tambem o
parque geral do exercito, viveres,•archivo, &•

Da gente destbrçsida- nesse combate. ivõnhU-
ma se reuoio ao piinuiro corpo, a nâo ser o
gefieral Caballero com quatro ou cinco homens,
que se havião escapado pelo malio; lodosa pé.

A seguir para Caraguatahy Lopoz destacara

".'
. ir

gabiüOle teria de modiíioar-SC, e ClllãO | tou para casa e cortou c- pescoço com uma nu-

i quantidade, que no primeiro mo- A.. .
mento havião ficado abandonados em Itaguá, do primeiro corpo uma lorça do Ü00 homens
Ipaearaby é oulros pontos da via for oa, tendo com artilharia, sob o conluiando do covonel
sido anteriormente trazidos do Assunipção Hermosa. qué ficou guardando « bOCa da picada

Nos primeiros tempos ora um labyrintho; 1 mie leva aquelle p.nlo, o que foi coinpletamen-
ninguém se entendia, a estrada oitava juucáda 1 te d.struçado uo dia 1,8 de Agosto, (juaudo oa
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BiMlIp roa InvcsliriTo o toihnrflo aquella pi<-.nl,i.\i piuiiciiii «torpo.no dia 10 ii lanli' píuyoti o"i|U»' no tii,i i7cdmi»no (Iwwinsou o no dia IS'ii' 
i'"1 ,"fl,v'líl pnni Smito IíüImiIhIiIq.uosito cjjsü tlia fiiin religiiirila pviiicipiríü a sor

j";iilan.-|,,s,-,ni,1(|,lS m cliegar ,io iim.inifoii-'<», penli-u i-uieliise íilgiiniiifi peiJIieilllH forçilBüü tçt.iKUiud.i; tl.-iiii 0|,| tii.mi,. Ili() r,,j i,,aj8,,0|..íOjjiuijo, *
Kilo (tocljinuiln tiffo psJií cnrlo, umn nupnOü<["<' np.ui.i-m» corpo eli.-Kini a S. liílanislão no«ua S5 tli» Aguslo.
I)ui tule essa iiiarli.i morrÒrflo nuiitiif) inultío*IfiS, (Çilill|fft>;o c\li-a\i,n-,i.i-s.- Bold.uios, pois o';•""".ll '"> pctslüio i' quasi níto m parou paran-iriiiii nu cofiiei'.

. n!,-1.",'"1"'1'11 coipoohngoun S. EsfonUliíocom'(.nou |i,1iii,.„,s, nosqnai-a 8|) ,j,jl0 (,,.,,,;„ „,j|o tantos de iliveis-is ijuariliis e tio açnmpiiiiien-t.< ito Taptiragiinv.
ru ite ;lí' ''"l"'* í"/- ,,ma »,;">d" proinociTò,ivllj! iloclflronlc «• o gennriil Calmlh-m fonlo Wvados i cafog, ,-i,-. de gciifrhl do divisão, ll,.a oIMegado íi hrijfjiiloiro, ptó;

Ní.ssn l.-nqid uu.a imilliur.dlim individuo queo acompanhava for/In presos perio de ràmifiim*iy j>"i'suspeitos, pois o homem era pnrjignnyo efliidnva nnnnVoi Rslc es.aipon-.se, o a mulherwi i-oii liizid,, ao quartel-general de Lopez emb. bslninslaü. -

(Continua.)
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Publicações gerais.
.José di Luz Soares Godiribo, na-

tu ra I de Leiria do reino de Portugal,
casou, em Mnmanguape, provincia
do Rio grande do Norte, com D, Ma-
ria Magdalena d.i Conceição; deste
casal, alias fecundo, nasceu, entro
outros íiibos, José Soares Godinho,
<jue casou ua Serra do Martins, ho
je cidade da Maioridade, com D.
íl-ilbina Pereira Nunes da grande fa-
milia de Fernandes Pimenta, que,. ainda hoje, povoa aquella cidade e
éni municipio: d< síe consórcio nas-
c u tambem, entre outros filhos. D.
M ria Magdalena d i Conceição Soa
res, que casou com seu primo legiti-
m)=Fia cisco Rodrigues da Silva,
dos quaes nasceu a mãe do tenente-
coronel João da Cunha Aleanfor, re-
cebida a face da Egreja com Fdippe
<1l\ Cunha Ribeiro: ora, sendo meu
pae primo legitimo da mãi do referi-
do Sr. Aleanfor, e sabendo eu, mer-
cê de Deos, a geucalogia dc minha
familia, que é a mesma da mãi de
meu parente Aleanfoiyo publico, e
o Sr. coronel Anio.nio Fernandes do
Vasconcellos. a quem, alias, lis

balhadores Domingos JõsÒ No({ueirn Ja-
guariba e Amhro/.iò Leilltô dn Cunha,
que, eleitos iilíimnmonlo, merecerão a
honrosa oscolliii d.; S M. u Imperador.

ITma baila acção:— As obras
moriloria.s sam sempre dignas de lou-vor, c jamais devem passar desaperce-
cibidas. ^ Com o prematuro fallocimen.
to do nosso dedicado amigo capitão .l.iãu
Alvares de Souza, unia das glorias do
partido conservador desta provincia. o
tuh dos cidadãos, cujas raras qualidadesforam por todos na mesma reconheci*
das, u nusso importante amigo tenente-
coronel José Amaro «Machado, um dos
maiores amigos de aquelle illustre lina-<jo, dirigiu .-ms diíT.irentos municipio»?
do Norle da provincia a caria que sesegue. Dcisamns de cõmmontar o phi-hmtropico acto desto ilistinctf) cavaliiei-
roi por que aclos tão signiíieativos não
se conimenlao'.

Descupe nos o nosso amigo., tenente-
coronel «Machad.1, se fssim proceder» Io
qffohdemos «sua reconhecida modéstia.

so o «apitai como os rendimentos ms-
pectivos, se por ventura aquella mudar
de ftsladi).

V. S. deverá romolter-mo uma noia
de todos os n unes das pessoas ipie con.
enrjvrein nara a realisaçüo desta idea, o
(i quanium com que concorrei Ao. Cor-
to ilo seu valioso apoio em prol de tão
generoso pcnsameiilo, desde ja anteci-
po-llie os meus sinceros iigiadecimen-
tos. »

Ê I fl W A 1» ^K
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servira do conducçâo das mallas sem
quo paru esse fim receba communicação
da administração do correio.

Administração do correio geral em
Theresina 20 de. junho de. 1870.

J"ão da Costa Neves, administrador
interino.

Estd conforme.
O ajudante contador interino.

Heltraud José Gomes dcCirvaihn.

so rorolmraiites. rugnlnndo ns doAp* eo» nriimmi|jio»8ü8 em ijiiu ailii ònlxo uslií eiiioliido,

A sei. n.-tii tia meúman min pradiuiu! h

«Il.lrh. Snr.—Batalha 25 de junhode 'I870==Aproíive a Divina providen-cia chamar a sua presença no dia 20 do
mez próximo passado o meu presadocompadre e nosso bom amigo o secreta-
rio da policia desla provincia capitão
João Alvares de Sm/.i. Tão exlraor-
dinario e prematuro acontecimento, so-
bre ser por demais doloroso, por quearrebatou-nos uma prenda, ewjn valor
era incalculável o incommensuravel,
deixou na miséria c viuvez o modelo das i

De ordem dn Sr. administrador inte-
rlno dos com ias desta provincia, faça
publico para conhecimento de quem in
tere.ssar, que do conformidade cm o ar-
tigo 157 Uo regulamento n." 390, du 21
de dezembrfy de 1844. da data deste a
;)() dias. tem lugar nesta, admisnistra-
ção, a a> remai a ção da conducçâo das
mallas do correio publica desta mesma
província; aprésmiando-se qualquer in-
teressado competentemente liabvlilado na
forma da lei.

Administração do carreio geral, em
Tiiensaia 20 de. Junho de 1870.

O aju lante contador.
Belhranl Jo.sé (Jomes de Carvalho.

BAZES PARA A ARREMATARÃO DA CON-
DUCÇÃO l)\S MALLAS DO -CORREIO VU -

ÜLICO DESTA PROVÍNCIA-
1 ri

O Sr. Provedor da Santa Casa da
Misericórdia de Theresina, wanda fazer
publico, que ficou (aliada para a Sessão
do Uia l . do corrente mez, a aricmulu-
ção do fornecimento das ¦medicamentas
precisas pura o i espectiro hospital, no
corrente anno comprumissal de 1870 d
1871.

Ás pessoas, pois que pretenderem fu-zer o mencionado forneci mento, poderãocomparecer nu sul/u da mesma sessão
da mesa administrativa, no dia acima¦mencionado, as 7 horas da manhã.

Theresina. \S de Julho de 1870.
Miguel de S. B. Leal Casleilu-branco.

hojo, rfinuillo oIk».,, «j,,,. 
"irns^"^^^;,^^

a «sío mncnvilJitwo üiiguenjo mui *,,„„,.., .
Innlo no Mfyrao mie, na verdade; Umm Jil'.de ;i. e i-ireuliiiiil.. ci.in .•ii|iii-;|.. HujtK, vllnf Ów.P''ll<'l.)d.?íi.n".i.;ii.. iiiipurã, rán,n limpa loSné
clinpa i» ulceras.

Kste bem eonlicehlo ifn-jriiehlo ú inf,iliv,.|,,..cura da Eícrofolii, Cantíxt». Tmuúin, IV n-,cliii«iiOJilH8, ttindez das Arliculii.-t-K s, ít|„.m ftisnío,.; iVülizin. Gofa.JsVvrnlííiii, Ti.-.,!,,.,^,,*
Amplas tnstwsões ná lingua 1'ortutmzu eiiàjuntas a cada pote o caixa:
Acli.-j se iiven.;'a, em e;ii.\os i> pot-s. nns min.«'ipnes üomcii» il.r,'.¦>(!(. o iiiuuil.,, e |.,j;, ,|„ ,m,.pneliiiio Puni-f:sAtin fIow»oWÃY, n. Ú'i, SlriiiítlLonuiv.i. '
AarçtijjBtf mo IJii.vzn.."^-A Piinse C.« FoÜccaUniffli, ú G.« Hib Uo .fntieiio; í';ii-v.iíl,0 do Pur-nnujlijico. J. V. Coi-rt-ii, (joímhr.i, Compôs o A-«ivwlq Aliuei.1,-1. o (>. Marnnhm,.

ANNIMCÍÕS"

Rsposasj-na orpliandade trez ou quatro I ^ arrematante d abrigado a mandar
fruolos de seu invejável amor conjugai, ^'duzir pur pedestres, as mallas da
e sem curalela todos os negocioído ddmiúistrgçAò para iodos os pontas da
norte da provincia, quer pojilujps quer , Pm)inc>a< em que prese.nlemente, ha a
particulares, comn não é estranho a \jOcncia ào correio: bem como, para a
S Sendo eu um dos maiores
radores das raras .pialidades do illusirc
finado, considerando-o como um dos
meus melhores amigos, conscio, por
on' ¦ * •

Pres  „
]G.! tado em cindo mil reis. se a falta chegai

.,,|nii_ agencia ijo correio de Caxias.
2. «*

Logo q>iÁos pedestres deixarem de
chegar tios dias especificados na fabel-

O baclmról Agcsilau Pereira cia Silva f$r§'&& coritinima ter nbcr.lo o seu escriptorio )f£,/^y de adv.HM.-n a rua Dell.-i, n. .'ií>, omjü &$
\W lidera ser p.wnradoeiii uualqtirr hora í&>
JM (Io dia para os mi deres dc sua profissão.
y4s Inçrésiha, 20 de Oulubro de 1809.
\ W-7 líSô v?S i^i vw V5*; e- yw •#& «4w; aas a™ whj W%

üu-J^i»

0 baixo ;áss|igiíááo
avisa riu Sr. colleclsrdas rendas proviri-ciaes de vallença (jue desde 1850 não
possue gados na fasenda S. Marcos porlel-ns doados aosseus genros alferes -\n-
tonio Alves Pessoa o Manoel Alvas Tei-xeira; por isso estes e hão o abaixo as-s.gnado devem ser lançados nos disíraosrespectivos.

Lamaião, cm Valença, 20 dc Junhode 18/0.
João Leite da Silva.

Fugia ao abaixo assiq-
.,;, -,¦>..-.. nado de sua fazenda
\W3!3à, «Zazazitania». teimo
msti

Sc
(^JrS^ de S. Concedo no dia— »•*""« «iiiigwo, i,(hiím:iij, [jor ; "¦":/"• "«•' iiiwa vòfivw/tcuiius na (aoei- i **s»\isi«Cii»sií£LáS'12 de janeiro do cor-tro lado, dos sons relevantes serviços' Ia >'cspeclivu\ qne será fornecida pela ! mit!! anna, o seo escravo de nome Ri,estados a essa localidade, ».olilioà tí ! alministração, será o arrematante mui- cardo, de 20 annos de idade, cabra.

particularmente fallando, com uma
icaç,ão inexcedivel, desde já antevejo i a 24 Was< m dez m'l reis. se a faltaem V. S um forte propugnador da

idea que ora me oecupa.
Os valiosos serviços do capitfío João

Alvares prestados a esta, a essa, a ou-
trás localidades do norte da provinciasão impagáveis, mas por isso não è quedevemos deixar de procurar com lodo

annos, tributo amisade sincera e res- fíi,n' /«eligar a dor e os rigores do in-
peitosa, não estranharão que cu ve-1 ,ortunjn W pezão e vão pezar sobre a
nha a imprensa protestar contra es-
sa- carta qne diz o Sr. Vasconcellos
í.cr recebido de um homem, visto co-
roo nas províncias do'Noite, que te-
nho IrilhaiJo, é uma ignominia des-
cender-se de escravos: se o Sr. c im-'mandante superior, de Marvão,. não
se satisfizer com esto meu pr desto;

sua desolada e virtuosa espnsa, boje
sem aquelle que abreviou os seus dias,
em parte, pela e a dedicação a todos
nós.

Proponho-mé. pelo que tenho dilo,
a abrir ao norte da província uma subs-
cripção em prol da infeliz viuva do ca-
pilão João Alvares e de seus tenros fi-

for de 48 hoipse assim progressivamen-le. crescendo cinco mil reis pur cada
falta.

3. ^
O .arremutante 6 obrigado a entregar

as mallas ha admwistração. nos dins
designados nu tabeliã dã condição ante-
cedente, atú &eis horas da tarde.

4. *
A importância das multas será dedu-

sida ao arrematante no açto do paga-mento da conluceão das mallas.
5. «

Não podeuí o arrematante sob pre-texto algum, deixar ficar retardada
qualquer mal'a, e quando haja retr.rda
mento no sentimento dellas, althn da

Furto. '

No dia C do corrente pelas 3 horasda tarde, fartarão da rua da Gloria,casa-ji. 20, onde se. achão hospedados
alguns deputados provinciaes, um reloqio
de ouro, patente inglez, que. tem o ma-chimsmo por dentro; o ponteiro das ho-ras com a pauta quebrada, e suppõe seler o n. 04901. noga-se a pessoa, quedito relógio ver, 0 favor de apprehen-
del-o. e hv-nl-q a dita casa, que serárecompensado.

altura regular, corpulento, cabellos en-
tre annel/ados e carapinhos, bons dentes,
sem barba, olhas regulares e um, tanto
encarados, nariz grosso, com signaes de
rellio pouco visíveis nas còslelíçis, tendo
um talho de machado entre os dedos de
um dos pés. Quem o capturar e entrem
gar a seo senhor, ou nesta cidade aos
Srs. Firmino Alves dos Santds-óc Irmão,'
será devidamente gratificado, fheresi-
na 20 de junho de 1870.

Manoel Faustino Pereira Lopes.

^Attenção
Vende-se no Ingnr denominado =1-

motas, próximo desta cidade, uma boa
quinta com grando plantação de arvores
fruetiferas, pertencente a viuva do te-nèrtle-coronél Poivn.—Quoití a preien-der deve entemler-se com o major O.D. do Albuquerque Rosai -

in LCí
lar & Parentes ba rapo Princesa de d

,--'«'• 
, —!'¦-¦•' ..^«...«i. iwuc.iiu.iii-.; stílcompromettome, com alguma demo- secundado por V. S. encairegando-so de

ra, a apresentar-lhe certidão dé bap- Promovei a entre os amigos dahi com o
tismo, e de casamento, 'da 

prdgcni 7,l|n 
" !,",;,r;'ul" '— ,,:- -^

tora dé Alconfòr.
Valença 25 do junho de 1870.

i ¦¦-. :, -••¦;"'"" '"""» "¦ memii na ser.utmento deltas a han tln

sei a multado em dez mil reis por cada

Padre -José Rufmo Soares Valamira."ÜÕTÍCURIÕT'

Magistratura:—Passou em se-
gunda discussão no senado, por unani-midade de votos, o projecto (pie augmen-
|a os vencimentos dos magistrados, meCida des.de nuito reclamada com justiça

_ Chegada;— Acha-se entre nós,vindo da Europa, o nosso illustre ami-
go, tír. Ricardo José Teixeira Junior.
deputado á assembléa iegislaiiva d;'
provincia.

• Regresso: — Em conseqüência
de estar soílVendo em sua saude regressou ao Seio de sua lamiüa o noss/dis
tínclo amigo, Antônio José Analio ds-Miranda: desejamos lhe prospera viagemô completo restabelecimento.

Fallecimento:—No dia 7 do
passado deu alma ao cre.idor o senadordo império, marquez de ()\huh. OBrazil perdeu um de seus mais.illustre.
filhos, pois era o nobre finado um esladista notável pelos seus talentos e serviços reaes prestados a causa publicamuitas vezes em circumstancias diílieeis¦ Senado:—Acha-so ja eom assouto no senado os Srs. c rnséllíèirns Prancisco de galles Torres Homem. AntoniRodrigues Eerharnd.es Braga, Jeronym.
MírtmiaQo. Figueira dc Mello, desem

zelo eaclividado quo lhe são própriosMuitos e generosos são os habitantes
desse municipio, a quem o finado direc-
ta ou indirectamento prestou os seus va-
liòsos serviços; cada qual poderá" con-
correr com o seu óbnlo em proporçã-»ãssuas forças, sendo n minha generosaifléa, qne sem duvida é a de V. S., t.,,?-
nignamente acolhida por mim e pôr a-

[quella por quem nos interessamos.' ro-
i coníiccidamente aceitos os fruetos quedelia lhe provierem.

§e os poderes públicos (êm o dever
de sòccorrer. em determinados casos,
as familias de certos servidores do Esta-
do. eu penso que os cidadãos podem,e devem, era circumstancias semelhan-
tes as de que trato, concorrem directa
e espontaneamente para a realização dé
uma tão generosa idéa, como a que le-nho a honra d'apresen tar a benevola a-
preciaçãode V, S. o de outros amigos',
em beneficio da familia do fallecidcToa-
pilão João Alvares de «Souza, de saudo-
sa memória.

Eu pretendo concorrer com a qnanti;de cem mil reis e alem disso animal
mente com ludo aquillo que for compa-
tivel com os meus exiguos recursos.

O produeto da subseripção será posto em gyro, na capital desta provincia.o nle mora a désditosa viuva, em mão
do «Sr. capitão João Gonçalves Magalhães
qie era compadre e amigo dedicado do'• 'üido, afim de, com os rendimentos do

dia, que a ualla tiver a ficar velar-
dada.

. 4 6.*
O arrematante fica, obrigado, tanto

por si, como por seo findar, a pagar aimportância lias cartas registradas com
valores dec/aUdos, conforme a disposi-

Lisboa, Estevão.-gasse, Meuron d;
Bahia, e charutos fihós em meias
caixas. *

Diuheiio a vista por preço com-
modo.

do art. 89 dis instarações do !.° de de-

capital que se reunir, ir supprmdó adita viuva em qnarilo se consirvar no
estado de viuvez o aos filhos; setiío- qm

zembro de iílOO. que rege os correios:
logo que a falia que os conduzir forroubada, ou'\ieulida; salvo se provar,
que tal extrako proveio de1 força maior,
e que não estwa em poder dos pedes-tres evitarem,

7. *
O arrematlinle, receberá mensalmente

do cofre da il\i>eourai a le fazenda na-
cional, em vista do orçamento apresen-
lado pela aduinistrarãu, a quantia quedeve imporlaAa conducçâo das mallas

\ 8. «
O arrematafite é obripda, ; apresen-

tar na adminktração. no principia de
cada mez, os jomes dos pedresles quetiver de enipregar nas linhas respecti-
vas; os quoci serão substituídos, logo
que o adiuiniê-ador assim o exija.

O presente \onlracto, caso mereça, aãppron çâ, dolE.rm. Sr. director geraldos correios dá Império vigorará porespaço de doUsmmds, podendo porem,ser rescendidp antes desse praso, se oarrematante nãoffor exacto no cumpri-
mento de todos os seus deveres; ou se oExm. Sr. direi tor geral dos correias,
não julgar conveniente a sua continua-

0 abaixo assignado faz scienlc quodeixa como seo procurador nesta ca-
pilai o Sr. Antônio Gomes Cardoso,
para tratai; de seos negócios, promo-

| vendo amigável ou judicialmente o
I embolso dc suas dividas ale então
vencidas e as que se vencerem, visto
como o anniincianle tem dé retirar-
se por algum tempo desla provincia.

Parn. cumprimento do qne acima
menciona, os que se lhe acharem' a
dever queirão entender-se com o re
ferido seo procurador em sua resi
dencia na rua Grande n. 26..

Theresina,'7 de junho de 1870.
José Mayer,

O abaixo n«ssignado, negociante
eslnbelecido nesta.capital, correspon-
(Icndo-se com algtirnas pessoas das
praças commerciaes do Maranhão,
Caxias o Parnabida; a- bem de seií

irei to declara nada dever a pessoaalguma, vencido, ou por vencer; lo-
da via, «se alguém se julgar seu credor
queira no praso de 60 dias, a contai
de bojo, apresentar suas contas,
competentemente legalisadas n<Ma
praça ao anniincianlc, para prompía-meríte ser. satisfeito.

Oulrosim, pede aquellas pessoas
que toem feito o favor de comprar
fiado ao annuucianle, o obséquio dovirem satisfazer seus debiios.

Theresina, 2 dc julho de 1870.
Antônio Rodrigues Teixeira Pinto.

.«2
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sé Fellx Alves
Pacheco, compra burros, mancos, e jacargueiros, e paga bem.

|ÍW E 11(111.™ II H0IJ.ÜWAY
' Este remédio é universalmente reconhecido

Còino o iniiis elficaz que se conhece no inundo
Não ha se nilo uma enuza universal cie todas ns

l doenças, isto ó, impuresa .Io sangue, quC c afonle da vida. Esla impuresa despiesà se \ i-rifii-a eovn o uzo das Pilii-as de Hullov/av ;is
quaes obrando conio.çlopui;iVdpres do Ksío",!ní(f,
e intestinos, por meio das sua?, prGpi-i0j.)'{>|?balsamfcas, puiilicam o sangue üso lom een'rijam todo o «systoina,

Elias excedem qm] quer outro remédio emregular a digestão-. Operam da maneira a nia;«sabia e effecliva sobre o fígado, e rins, regulamas seCreções, fortificam o systema nervoso, e en- :

OPPBESSÀO --SOITOC AÇÃO
as PerolaH.«reei(cr do podtoií CtíÜta rvappi ovadas pela Academia impeiialile ri,",üiciiia do eariü acaliníio quasi.sempre instante,.,mamente ps ataques d'nsn.a. appreko, soM-a&çíio, ,usim raino as dores do ciihe?a o enxaque»cas h siilliciente na oceasião em Mo mm\v-cor o mal, o.engolir-se uma ou iluasperoJas comema pouca d'agoa E' com ceileza o meiM,,'mento mais fácil de lomar paia esto ge>,em Ldoenças. b u m

As BB«'rolaa de IciwíM-wte-
nouTon Ci.krtaív são etfmiWuV,, ,íls.nsi. nrt
con, grande exito para ^ntÍT?T^vheuma.ismo.scialie-oocalarSo Z^"ttas pérolas loram s--mpre recomi,^a" if* ^

A ^S yçcaaao üas comidas.

nvJ-,1: -!n1,liu,vl,lil a ,.ir,el,10r gwánlia da-boa'., J'*11^0 ll estes medicamentos o do sua eili-
»Apoat4o em Rio-JANKino, Diiponchelle;Uevolot.—Ein Pornãmbüco,Maurer Sf C>

c{

"" •"'""j c-^uuu ijiii- i---.', ijiiunwj itssim aconteça, nao no
passara a pertencer somente a estes, nãuí ™ com nulo o arrematante deixar

çao, quando assim aconteça não nade : rijí"" lü(.10 ° l'?'Po Iminano. Mesmo aquell;:
rá can, /,„/„: n „,,„,„ J.:": T^'1' l 5S5™B 

ú* 'mais. 
^^ cons/iluiçíto podo,0 8§ga rec?io. experimentar os sous c-ilütos salutar

—Nesla typograpbia com pra-secabellos de gado vaccum..caval|ar o
ninar.

Tvp.—Constitucional— Íjipresso por
Euz-Eijio Joze da Silva.—1870
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